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•• A'Lí.ga Monstuo. ...v.'.'..;.;:
"-..- ,As coalições políticas entre partidos diversos, são
.¦admissíveis quando se propõem à um fim que não
dé'em resultado o sacrifício das crensas.

Por via de regra cilas tem sempre por obje-
cto cmnbater o poderio desta ou daquellu qmnipo-
tencia individual, o predomínio deita ou daquella fa-
milia, c.>j i influencia pode ser mais ou meivvs per*.
nieiosa á um estado,, á uma província, à uma co*
rnarca, ,á- uma localidade em fiui, segundo essa en*
fluencia è mais ou menos egoistica em seus caleu-
los mais ou menos exagerada em suas" preterições.
3ím um tal estado de cousas, a rasão, a consei-
encia publica revvduim-se, porque uma tal situação,
em qualquer fraeçaó da-- sociedade por mais eiiuri-
nuta que seja, è um tacto que por 5ua naturesa de*

grada e rebaixa a dignidade humana..
Applieanio estas ideas as nossas circunstancias

actuaes, vejamos se a coalição Oj)erada, entre o
Sr, Miguel Clrivier, como sAquarema, e o Sr. Ma-
ia como chirnango, pode ter um fim q«e a juste-
fique Não conhecemos presentemente Uo Cruto

V nem um predominio exclusivo e fl;fel a srra prós-
peridaib1. O próprio %Ti Miguel Chavier embora
tenha um tal ou qual poderio e aspire o mando su-
premo, nâo è ainda por certo uma verdadeira omni-
pot/mtencia, náo se pode mesmo —- chamar o totum
continous —, e nem talvez possa se-lo no futuro.
O nosso estado aio eivilisrjçao e progresso -ja nao
Súpporta essas influencias .joonstruosas.

Assim pois contra quem se fez essa alüança offem
:/iSÍva e ddensiva entre.duas entidades oppostas ern

crensas políticas, ?
Se atóiWã coalicíiò neste sentido asora se desse,

devia ser contra o próprio Sr> Miguel Chavier,
porque, é entre todas as pessoas que exercem mais
iiscondenie nos negócios políticos da Comarca, o
iinico que nutre rháfS desejos de dominar a, vista
de seus actos e pretençõ'es; todavia nem um passo
se tem dado neste sentido: e o Sr. Miguel Cha-
vier emUariu huje com o apmo fri-inco-e dicicüdo
de seus amigos, a nâo ter abusado tantas veses des-
•SH posição que uão.deve \\ si só mas também a elles.

Assim pois por mais quo torturemos a emagina-
crio, nao descobrimos uma jmíi.ficacao possível, nes-

-: se actováue s. b-, acaba de praticar sacrificando ainda
uma vez CQrreligionaricvs distinetos.

As veses queremos- suppoi no Br.. Miguel Ch:i-
vier mn esairíío tolerante, mu homem-'capaz da
còmpenetrar-le do pensao-vento d? epochn, e es-
teu ler a mão aos abatidos, edesherdados do par-
tido contiv.rio, para oílcrecer-ihes um (ibolo de
tantos de que despõa; o consideramos mesmo por

ssi.,!aa2j»©9Ksa»,w»fEio.<LiíSBi.j.íaK.T

alguns instantes um político de altas vista- saben-
do aproveitar uma oceasião para faser a seus ad-
versarios uma .cor.cessao Intima e rasoáve}; mas
de rejiente nos fogem estas i.déís como nuvem- que
passam para' deixar qua a luz brilhe com-mais es-
plendor, é então vamos direito ao anvgo dasi cou-ois.

• Nao, ahi está o passado para convrneer-nos.qtíá
o Sr. ílíguel Chavier não é um espirito toleran-
te, e nem é capaz de uma política gem.ro-a.

Para com essa familia Com queoi eíJe ngnra mos-
tra-se a[).paret'Ueuiente ligafío qual tem si.Io o seu
procedimento ? Que lhe tem dado nes es oito ao-
nos em que tem disposto das graças ? Percorrei'
ú ecala dos juises de Paz,dos vereadores e seus
supplentes, lançai as vistas para os carg-s pblici-
aes, para as substituição dos Juises de Direito o
Municipaes, e disei-nos onde e.slá % favor que te-
nhi algum pezo, a concessão que-valha alguma cou-
sa ?. Náo negamos ao Sr. Miguel Chavier a qua-
lidade de prestimoso; m s, sabe que nòs o coube-'
cemos de perto, mfs em politica permitia qtíe lhe
digamos ainda uma vez, sua preterição é de rnan-
dar como soberano. ¦,

Qual á rasão porque o Sr. Miguel Chavier nu
quadra actual nao chegou a um accôrdo com èhi
distineto cOíieligionario o Sr, T^ivuite Q-a^A:-1
Antônio Lms ? Quaes foram as exi ¦ ¦ • ^;xa-
geradas que lhe 

"fez 
esso partidário ?

mos -informados o Sr. Tenente Cv-ovci A;
Luis queriii que se elegesse uma r" v;;;-a e o
t^ de saqnaremns distinetos, e iruíie u u:0;so-:
peitaveis ,para à confecção de nina vhvpo, I
tanto o Sr Miguel Chavier oppns-^e ÍaiaaaI^
a essa idea, e disem n<>? que teve .:? í': ;ovv
declarar, que-nfio conseiiteria já o vi:
maria em que naÕ^tivesse a maioria ?
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pois esta a rasao r n.-.-o nos siipiirruo-
nesta matéria porque 

' rnilitarnoí eio haiVieu^
postas, n&rn um interesse, nejn um Mm fr.tí
nos leva a pronunciar--:ni(}-nos por dp.rern iSco tem
rasaõ. Sepois foi simplesmente este o caiu- belii,
entre o Sr. Migtu] Chavier e seus convivi(xnàrios',
s. s. nao and(>u bem avisado preferindo o Sr; Ma-
ia aos. seus amigos, porque nem foi a cííbsa sácpja-
rema que por ventura em perigo o obrigasse a daí
esse jiavso, e nem o desejo de fasér aos seus a d-
versaiios urna concessão íigilima v cònsentanea con» o
espirito de tolerância que presénteiifeiUe domina no
paiz, porquanto como, j.a di-sserúos o Sr. Miguel
Chavier não é um espirito tolerante

Debalde pois procura-se diifiíiaírár as roubas, e
obscurecer o seu verdadeiro sentido,. Diga-ae a
verdade, e falle-se com .fr angu es a. O Sr, Miguel,

ti c a i \/ c I
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CJiavier vio crescer a seu Jad<* o, Sr. Tenente Co- Que 
"importa 

que 6 SrV^faia diga que d seos
ronel Antônio Luis Alves Pequeno, vè hoje enr. amigos ja pretenderam peWçgiií- Ioi com processos,
frente úe si o Sr. Dr* Jaguaribe que maçiamenje ie estes processos nunca pasmaram dé*suspiras, é
lhe prescruía 03 pas soe e sonda-lhe .o fundo das se (è^eío contrario s. s sendo* aqui involvido eni
isatencoes, « nor certo seria descuidado, sé ,nao um outro processo injusto, e bffensivo de sus pro
tratasse já e jà de prermitiir- se xoiUravo Futuro,
edeçrear uiu apoio para si., s

Collocado nesta «itm ção pela força das cousas,
elle conheceu que já lhe não era dado navegar em
nrâr á« rosas* « que eslava agora entre syrtes.
Resignar-se a faser de hoje eiu diante fcm pape]
secwnáarío ji% direcção política da Comarca, seni
jogar um carta^que tinha a ««a disposição, sefa ser
infiel a «eu passado, e sobre jtòdo imprevidente Ea«.
tregar a fiumicipajidade a eoílutucia do primeio, era
perder «tua eJemento deapoio, «ma rasa o de influir
íios 'negocias tia meio d<e cont^nlar a amigos, de
arranjar -afilhado^ de tnanteT em fim a cadeia oas de-,
pendência. Conserva- Io mesmo com influencia e
#|>resleg+o eiitre si e o Sr. Dr. Jagwailbe^ era dar
a este um grande HÇoio: no mornent» em que o
•desarccotdo de Mim chapa, por exemplo. parji de-
putado geraJv viesse pbr eiu risGO uiijt- preiençâo; de
5. s.temlavor de alguém qtrô lhe fosse do «mo corde.

Nos «autevemos -as coutas q?ue; ja pertencem a
«m futuro próximo^ porque como que estão C( 1-
focados, «m um globo 4e vuhs> que jfe visamos de
•perto. Teia rasa» o Sr. Miguel Chavier, agora*
é que vamos con&ecemJo o seu caleul'>; e s. a. prir
meito que nás soube descortinar esse futuro, e com-
prebejideu oqtie devia obrar. C<an tudo prasa à a
Ifcemvque ainda assim não se Iluda m confiança
que deposita em seu «ovo ali liado.

>Por Huvm êerá elle quando as cousas se apura-
fero, e houver Srmado um ponto de apoio?, -

O templo nâ Io dirá, e convencerá mais tarde
ou anais cecio a alguns homens de boa fé, que em
política as -grandes injustiças também costumam a-
carretar gravei cansequecias. Se hoje vemos o Sr*
Migud Chavier, (JéspresarMjorreJigioBirios da ordem
do S r. T euente C órõ n eL A nt o ni o L11 i s, e Gorowel
Joaquica Amoido Beserra e especialmente a este
a quem 

-nem ao menos (piz ouvir «a confecção de
uii.a chapa de vereadores, náo obstante os relevantes
$erf iços tpié tem prestado, pois que até foi o creador
<ío partida sáqu ar ema neste lugar, sò porque elles nao
sequiserum Stijuitar a Jei de sua vontade, que destino
Üi guardará o seu 'novo aluado 7 Feremos;

Agora uma palavra ainda sobre o papel do Sr.
?laia, neste jyequenr, dfama, *

Quaesquer que sejam as vahtajens; que se tenham
promettido ao Sr. Maia, quaes quer que * sejam .as
casões que o brigaram m quandra actual, a esten-
der a mau de amigo ao Sr \Mig«ei Chavier* sejam
quae9 forem em fim os resentiiitentos que o Sr.
Maia tenha de seus correligionárias, nada disso po*
dera ja mais just ficar o seu procwlimeíuo.

Se hoje o Sr. Miguel Chavier estivesse na op-

posçâo sem poder dispor das graças, e o Sr Ma-
i*# estandd em desharnionia cqm o« seus amigos, o
appôiasse haveria nesse poisso uma desculpa. Neste
caso •seria um innimigo generoso é cavalleiro, por'que soecorriã a um adversário, mais fraco.

Mas na quadra actual depois de oito annos de*
exilo e de sorTiimento de partido liberal, quando este
partido reclama o apoio de seus v-rdadeiros amiços,
deixa Io só e buscar a qitem está no poder, nâo é-011-
Ira cousa mais do q' render cultor a o astro q' brrlhi

Que imporia que o Sr. Maia diga que tem si-
do victima de ditos indiscretos de um ou dous
de seo? correligionários,^ se-éstes naõ saõ o partido

estesliberal, se
' 

publicas a
eubnndo-o

sua
ainda mio atassaljiaram nas folhas

reputaç 6 cíiauiaitdo-0 assassino e

bidade, achou na ioiparcialidàde *é 
justiça de um. *

magistrado seo correligionário, um apoio decidido
e franco ? Ali í . . Sr. Maia porque s/s fecha
os olhos a esse passado de amarguradas lémbran- ?

ças ? Acaso a esponja* dò tempo haverá riscHdov
de siia memória as dèpíoraveis sceitas de 41, quan-
Ho aqui vimos os sebs parentes1* mais charos, ar- 

'

rastados de publico pelaVriás desta cidade, huVçà-
dos noç cal ibõiiços como se fossem criminosos •
bandidos somente' para saitisfazerem-se vinganças^ *
e mesquinho? caprichos t' ^^ v •-"•¦•'7 ' ¦¦''•

Sr. Maja^ f ça o que qiiisér', arras^e os seos pa-
reriies .para essa aUiança de^áiròsà, mas fiq.j,è ceí*»:;
to", que,o espirito l.beral nao ha le morrer niiüc-á'
em sua familia. N«Õ, os hojuenls de bem, 03 Ijoinenw
distinetos de que ella se compôeiri, sabei ao compre^*'
ftender milíior o sejb papel, Appelleinòs pára o íempé

,,.. :—u—:—1—«.;- •

2 ?¦ Encontro de um Vereador co% um Votante.
Votante. Fui pontual como um neiogio ingle^f

aqui estou como sempre des*joso de saber do qut
tefn,,occqrrido cá pela cularle.

Vereador. Siiji >enhor estou p*ronto jiarâ cén*
versar sobre o que qmser, menos sobre elciçàof
so,br« câmara, em. fim sobie todas estas burundan-
gas que estão li vendo,
Votante 1 Porque / (Jue miidãnça t esta ? Fal-
Ie . * . diga íígurna couâa, que queio tornar par-
te nos seus malíes. 7

.Vereador. Ehtou datonàdp; nao faço o diabo agort
aqui;neste Crato. cá pprçeita cousa, se não .... ;.v

Votante. Mas que 1Jt& fizeram ?
, Vereador. Entáo vpssé não sabe de nada.

.Votante ^ ^lao sei.v < N
Vereador. Pois bem, eu lhe digo.
IJm desavergunhado capote, que eu nâo poriKei

ço quem é, ouyip toda nossa conversa, é foi.coçr";'
ta<rla pà pà Santa Justa ao Araripe, e o dii.bo W
forhinha publicou'tudo sem íaltar mesmo uma virgth;;

Votante, Ora . , ora . . . Então vos é está
muito atrasado, meo charo. Pois y.. ignora que ap
arte da tachigrapliia está muito adiantada neste CrVlo,
eque em cada beco, em cada esquina, ein cada lojat
encontram -se tachigraphos a mãos cheas ?

í Vereador. Qual tachígrapho, nem pera tar higra-

pho, aqm o qtje há é una grande purçáo, de en-
redadores, de aduludoeLes4 de meçhèriqueiros, alve-
treiros^ e mais alguma cousa acabada em eiros.

V.otante, Mas vossé^ que se importa cem isso*

que maj lhe pode provir ds.hr ?
Vereador. Que me importo ? Ora essa é ; ôa ."• .

por causa da ul conversiiiha que o Araripe pu-
blicou estou excluído de ser vereador: nã« em»
tro, nem na. chapa do Migtiel, nem na do An-

4onio .Lttjs, nem* m rjos chiíuangns, nem na dtv
Dr. Marrocos, nèi* na do Maia nem n* do meio F

Votante. Oh ,. Estou muito admirado Oé»
trodia so havia uma chapa, e ag^ra existem'i.-.nia*?

Vereador. Sim, senhor, as? im mesmo è que s-ío
as cousas. Mas o diabo foi não me coi?l^rn.j 1'ir^n.

de büldüv:

Votante. Ora não dé cavaco, muita g;,ijté iyq%
hade ser excluída. Eu que não sou pecne f>ooré
lambem não sou contemplado em ne n uma dMlas»
Mas agora diga-mie, porq* não çab IIh ! Ce mudou $*!a
iff inião que tinha outro dia., quando m.e disse qiwfc
não queria ser vereador, mas que se quizesse ca"
laria também, porque não mette maAs a i bra ?
.Vereador. Estou disposto a nao çahjr n«ssa8 m

sei esta gente
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Votante. Não dica assiíWk pelo me.nõs eu lhe.
dou o meuvoío, eas cousas queiern mn principio;

Vereador ©brigado. Passemos a outra crôiver-'
Bav>.que'talvez traga mais utilidade e eiinüii quero
ter raiva Q diabo da que.]»*., décimas, me compn-
èajaoi innito, hiçertos Ibròs q' ágente não deve ler.

Votante Nao conheço homem dé, caracter ma
is tímido do que. vosse; aquellas décimas não ^í
fenlem deterririnuíamcriuaí' a ninguém. Vossé>p* nas
coi,|ou uma po;ção de çaiapoças, qvsò podem òffen-

%fc':®
de escbol* poli.íca ilvessem derramado mais mo
rali lariè ^iiò' • |>àiz,','^irâi#í'*tibivv**e;iii05gv4io%,\ a^^ra- ^ dç> .
que estávamos em crasso engano. J •:/•;;' }M?,rü

Tíínibeni disem-nos qué* os 'Ques-ados que 4)a.; ;•
dias fiseiaõ uma purnposa mmrcba- em guerra'^té,/•
86 fi1 ntèiras de Pernambuco, estaõ foi mandou :.4io ;?
sitio Kohcadoiv uni arsenal de *;arnVas/ . < #' ;* ."

Tudo isto demonstra até í evidencia que o-psr-v. &
tido que oecupa ais aposições offiidaes nada tetri
avíinçado 'em numero duriuitè 'séos roito annos dá..','_,.«

der aquelles eniquem dividaineute assentam; e õpubli- ; doiomio absoluto • porque iteíncto,. depois • de fasetV-
Go que conhece o^çaiiiãrislas actiiaes, sabe distinguir 'qual fica çõh-s a dedo, precisar do bàc atua rte para i
erm.:Tç ellesrps que. tem irfejrtí^ eteiçaõ, é reconhecer que esW.firt-rljino- :

; dizer,'quasi cjíie ria ábsohitai. r Nós rogarmos ás autho|ldádes da co? a?
marca, que desta vez poi honra dos lugares, qué,
occnpaõ, abriiõ rie nu o a essa9* «violências; e vsò .
c uni pra õ -ò que lhes- im põem os deveres, que COn- v,

e*tas cousa. Ou antes para melhor
o grande^^ peccado ila Çainar» nlio é o de chuchàr.

Admitto que se diga que a Caiiiara çonseiitío
fui; alguma cousa fria porem çreià íjiie faj iiíais
poç espirito de proteção do .qife por' outro moti»
VQ.r qualquer. Meu ainigo, q pfceado ds Camrtta
não é este, recorra a sua, memorja, è a chronica
dot fyctos,;e fosse conhecera, que a Câmara rio

Inhirnõ aeceilando esses lugares.. '«
_ <>.

¦» ¦¦

V. NOTJCIAS.

O nosso prestante amigo Or. Marcos Antnnin?.d%^
Crato. ,fpeieç£,qi^ Macedo achata-se até o 1 °. :áe Jkriho emWdl- *

de íise-ia^ 
"porque 

esser Bad, pequena ei Jade do Wurdeve tomar o trabalho
factos f.fJlam.,n,«is alto do .que tudói

Vereador. . É verdade: «gora vossecóftà direito.
).Vat?mte L<»go não sou thesoura', * nem lihgoa

ferina coiiio vosse me dis«e outrodia.
Vereador. Sim senbor tem rasaó. Mis Ávamos

ao Cijso. Qué se diz por tini sobre a eleição?
Votante. Eu tudo ignoro do movimento cá da'

©idade, e só sei o que v. nie diz Por fora'àrt-'
da tudo em. mji reboliço, etn um verdadeiro'---* fe#
t< t^opus — l Aqui se enconíra urii a galope eüh'Uni
onvnlio magro, a'cola outro montado em um ca-
y:.llo gordo esquipador, e passanilo pela gente 

'^eiíi

dar b<»nis di*s, iiem b -as noites; taô oejetipaiib vae
da missão de que se encarregou^
tã onde entra o caminho *?que vàe pára tal'parte,
este quanto é ío lugar onrie está' i cawâ d(i Jòsó
Joaquun da serra de S Pedro. % Inalméhté no
meio d<> todas estas ~coiisas ertcoçtra-se ó delpgado
Jósé Ferreira^ de Meheses a companhàdo de três
loldados abalroandp Jbdo> 

'qualquer, votante qtie'
encontra, e disendo que espeta fqvie náõ deixehí
de votar com ellç, porque è'ò dél gado, epie qiiandò
quer prende e solta a ordem do ch fè dè Policia.

Vereador. Mais tenho eu ouvido disfcr d^lta
Aqui mesmo 

''neste 
lugar rhe'''còntaranr^ %h*

dava disendo .por ííii (]4ie havia fèjcebido urna pf*
d«iii. do ch-fá de Policia, e outra do Pres!ilèrite! manVi
dari Io recrutar sincoeiita individuos depois da eleição.

Votante •' Dè tanto nao bbia eu; Eitia è i$
arromba, ó barro (me pega inifellivel nènfe na parede*,
olhe o' o tat deleguío é o duro dos moles* Se o Mi£o>l
tivesse mais um ou dous cabos daquelle estava serviuo.

tembeigj celebre pto,
loS; seus baldios» quentes, onde-coin o uso d*. 9r
destes sei achava ni4uitò m-ilhorarío de sua moléstia..
Fasenms votos-pelo-{est-afe*.licimento de pessoa que
nos é tào cara* • : v . o» ^ ; r ;;v

O Sr. RtiWnwnlo u'-Fenelnn de .Macedo, irmãfi;
do -precedente, havia sido h nrado em Fn ça emiu
a homiação ,de sob cominissario da exposição - -uni 4
véísal de «grtenltura de Paris, o .designado |>c}q
Governo para viajar na Al<?manha, Hollanda pvJ34? .
gi^a^áí?" custa de-sua- escholla ..de Crignan Ere#^
te um moço, que parece destinado a ser uma riaa
illustrflçõès d« nossn tèrra^ e por cuja r^,: :1-J-

deveim)Svter o uyi» j^usto praserv ^
foliei da do

V^reatlor. P<»r c«rto INlas paremos aqui, que P^

O^ Quesados do liooçador, levados apresençí
Ho-- Go verno da provi ncia peto, Juis, *M imici pa I rid
Jardim.-, Veremos qneri^ tiiuoiplia, se a orgulho^ ,
audácia ecreininosa preoputencia, ou 'as leis io paiz.

'' Regislfemos. - o oflBcío . desse J.uis Municipal
dando -conta ao GpvernW; Ha assuada de que far
tlamos èm nümerOiantherior d? nosso jornal. rr-íEil-o.

•v>,.,, .., Hlni. ,e Exin Sr. .- .. ,„.
Julgo* de conveniençiai- publica,,e do meo deyert

dar parte a V-..Kkc- .de uni suecesso, que hon.-
tem tevê lugar nesta villa, e que causou uma e*
moçaõ geraL Ressentido Joaõ Quesndo F lgüei-
ras, morador no termo cia Ifyrfyalha, de om seu ci^
nliadf),- morador'na f\s.enda .Manmieluco ji em ou-
tra pROiVincia, coin o-qual vive em controvérsia
pifr. causa desterras, reúnjo ,u'm grupo de trinta &
sinço i quarènté h *m*m- armados, e como qua
nor a cintosa • osteoti ç io teia por aqui o se:o irar

lá vem o Âítousinh». * Seiri duvida é o Miguelvque
mania iperhaoiar; er eu vo\\% porque pode ser
que sVja alguuia boa nova para ii»iin " /'

:Ví»tante Entap ate logoj e qiiando voltar naõ
$e esqueça de Hisèr-me o que se passou lá* na wlla
das conferências. . 

' '-' f
•' .- '.-'-1'' . • ,¦ •*

/Vereador. Sim senhor Adeus meu Gato. J

¦'!>»«$

Consía-nos que o Sr Joaquim Pereira deMis-
gaé-nova, qiie alé a" pouco' fiasia protesto' de naõ
fte ingerir na eleição,1 depois ria visita qué recebeo
de nltas personagens se'rriecMio a apparecer em
Missaõ-velha; ev riisem nos que se pregara para o
íaier coin t^rio o' ardor rie um'antigo clí1 fe/ \%$
fmj tres-gonç ]os dá Russas, fasendo* estrepilosos
preparativos rie armamento eoartuxame, rio que Ais

'alarde" eTnnronalar/ Peusatámos. que tantos annos

jecto.o E ,eu,- naõ Qb?tíioto n.-õ poder dispor iiern
ile um soldado de linha, poi tereni (\itg s«bu; 4*
BqniíO idestacamenlP a qitçsi um -mós,, empreguei
o# recursos moraes 8 % prendi-o com mais três se-
quases.v fasendo*regressar o mais tró-so, qu«. #aõ
aevqnis rendar pela. rtí.b^tia.de José Qnesado, K.d-
gueiras, outro, caudilho. Ito, consegui o pwr vjür»
tude da -deiicajçi;ó toda .'.pronunciada de grande ,uar-
te dos habitantes dVsta villa, que apreoiauip com-

.migo toda a J.atiuwle!-.da .affronta, que fa^iao a. -so-
cittiarie ,esse3 homens desalniados, que hiaõ al|_mi
disso ¦.-levar- o extermínio á uma família, di^na de
consideração Entretanto devo. lamentar a sorte
deste torr-iõ da comarca, onde ou nao ch giõ, <ms
se cliegüò. saõ logo: neutralsa !*$ as gr.ças tú) Go-

.verno. Vivemos aq.-iL exnostqs. às mais tristes e
Ventualida les, .porque unr único di .tacamento, com
que-devianos. Çji»t«fr esse meg.no nos :falta



J..*..tií$.

crises, como -a porque passei: e nem mesmo as
«uthoridades, >íeem a sua exu-íVuieia scfficienlemente

Ei ,ln de V.í>arauíma. I^oeroda eneiaia Oe V. r,xo. que re-
jncmiaiá esse' mal;'porquw se continuarmos a viver,,
íissim á iiscrioc iõ" dos dissidentes, amanhã ou de-
pois' uno poderemos repelidos, e teremos o triste
espectacolo, que ja supponhamos proscrinto. .0
meo -exercido he provisório, porque apenas sou
Vereador' da Câmara," e- breve estará ,no termo o
'2% Supj.lente ido Juis Municipal a quem eu estou
substituindo; todavia vou .mandar . instaurar o res-
pectivo processo sobre o attentado, que repremi,

. porque, presumo que serei coadjuvado por esse
-jmu.-uno Sr 2° Supplcnte. Deos guarde a V. Exc.

Barra do Jardim 29 de'Julho de 1850.
Illm. e Exm. Sr Pr Tlercnlano Antônio Pe-

feira- da Cunha Digno Presidente, desta província.
João Ern igdio Capibaribe..

Publicações \PEDiüo.t
• Illm? Sr. Delegado íe Policia,

Os Cidadãos lurimundo 3Mé Camello. Antônio
ÍIanoe'1 Sampaio, e João . Brurido dos Santos a-
t)iixo assiguados, tendo sido escolhidos por seus
correligionários políticos deste íernro, para forma-
ieu\ uma commissão-, que dirija o--'movimento e-
Jeítorai no sentido de seus condidatos á Câmara
-municipal; em frente da violenta é desabrida oppo*
usição, que se rnanrfesta no grupo, que se enlilula
rpiutrdo do Governo e que a despeito de sua insj-
gniíicancia numérica ocuipa todas as -posições of-
ÍKiats, e das medida# de terror, que vae pondo
em. voga parvi obter pela 

'foiça 
mm triumpho, que

só deveria procurar pelo livre, fraco e expontâneo
suffragio òn população qualificada; prevendo que; 3tn
•seu propósito de vencer, uma ei ei ç á o somente pela
força e terror os Juises de Paz e Municipal des-
ia villa veuhão com os bandos, com que amirção

ua população.^ dar lugar a-grandes desordens no dia,f7 de Septembro, visto como o partido da opposi-
icio pretende a todo custo faser valer a sua mai-
o i i a; b e rn certo d a s v 7m\ s p I c i fi c a s e c o n c i li a d o -
ras, que ahimão a V. 8., vêem.-pedir em nome da
¦crd e/m e cia segurança commum, que \\ S< des-
íaciindo-se do lado político, a ¦" que pertence se
erija eih um verdadeiro medianeiro oppondo a es
ias tendências de luta toda . sua energia e autho
ridade como primeiro agente policial do termo. Pre-

'^valecendo-se 'da confiança, que inspira ao publico*e ao Geveruio V -S. pode no emprego das -medi-
•das as mais vigorosas coujurar as desordens, que
.se antoihâo, e prestar o -millíor. serviço a e^ie ter-
trio. i)e sua parte esta commissão em nome do
partido que representa assegura a V. S a mais re-

íffiosa oo ;.ibse rvancia a suas'ordens, com tanto que,
legaes, como, espera, convirjão elhis para acalmar

m irritação dos- espi.dtos e comhatão['qualquer -ele-
mento de desordem, garantindo a liberdade do vo-
to aos Chhidàos. . Neste empenho os petíeionarios,
que teem -o maior enteresse no socego publico, e
promptos estão a prestar-lhe toda a coa Ijuvação,
que ímr mister, requerem a V S. se digne adoptar
as medidas seguintes, (pie a prudência aconselha
como as mais áífo&ses no 'momento, declurnndo-ilvs

or seu despacho, si lhes presta seu assentimento
para poderem luumquihsar os ânimos com a idéia
de uma garantia

T. Postar gunrdà-s' e piquetes, para que todo e
qualquer cidadão de qtíàlrfuef cor politica ou con-
diço > não penetre o consistofio da Matriz e mes-
pio á vdla, sem ser corrido attenlamente a ver si
condus armas, para em t es' casos ser preso e pro-
cessado; í rmando 'para isto patrulhas de paisanos
insuspeitos o que, nau sendo qualificados^ não te-

nhuo de tentar'parte tín cle-çâo.
% II, Evitar o quanto- lhe seja po-ssivel, que sob
pretexto de policia a villa seja oecupaüa p<|i for-
çn de linha, jfè ¦ :¦ "

I1L Piohibir desde jà a venda de armas e pol-
vora, assim, como oídenar que srjão fixadas toda'&
as vendas do bebuias- esmerituó^as no. clia-da eleição.

IV. Manear díir bu?ca em toda e qualquer casa^
onde se suspeitar existão aimas, faseiujo apriben*
áer as que forem iMicontradas. >

V. pTohibir expressa mente a todos os .Inspecto-*
res de q m r t e i r ã o, ¦ q u e c c n v i d e m e m n o n \ e d o G o -
veino os Cidadãos a vetaram uma chapa, que a-
mia cem de prisão aos qne se nega o a isto, assim
como not-fiquem se-b sua autheridade, como se está*-
fasendo, para arregimentados e coagi.dps- de amr-ças,
tiaserem ao collegio homens ignorantes de seu- direito*
que. suppõem em taes casos fíever-íhes obdiene.ia.
^ Assim obrando V. SP teia bem merecido.-o paiz,

E o que es[).erão os suppbcantes lí- íl« J.
Baibaíb'"27 de As:-sto de 1856. --

Raimundo José Camello.
Antoyiio Manoel Sampaio.
João Briírido dos Santos,

eleitoral cantado na Baibattia na noite
de 17 do corrente.

dardeja em vaõ
i^eos raios- o despotismo:
Um povo, que è livre, zomba,
Ftíiice a foiça com civismo.

EsTRIBILIÍO.
:> Grande povo brasileiro, ;

S-ede aliènlo à vosso nortef_
J)acieiite, corajoso,
Corajo.o atà a morte.

Rainha do meio-dia,:
Nacaõ nobre'americana, - ¦¦.
N?jõ curva cervis, naò curva^
Finsfa, pois é soberana.

Protege a Crus o Brasil
Nossa terra é do Cruseiror
Çom tal bandeira tal ires
Naõ pode -huver captiveiro.

Este sol, q;>e nos -aquece, j _.
^Nos dà vida, dá calor,

. J]J condaõ, que o Ceo nos d
Que- eternisá nosso ardor.

E' de gloria mui brdhnte
; De naçaõ o nosso dia;

Conquistemos nossas íoros
Com deuodo o valentia.

As urnas corramos todos

ílimno

Dardeja,

Dar batalha á tyjaunin,
Naõ se vence uma n ç;õ
O seo grilo tem uiagí.-i.

Su. Redactor. Consigne em seo jornal esfe"facto 
que falia mais alto que tudo* sobre a indolô

de José Quesado Filgueiias.
|ígf , Pa-samío na porta, de José Quesado o la-

vrador Ficenie Filhs, um cüo por u\ infrlo' o a*
couiioetleo que preciso lhe foi baml-o cóui iun
páo Aos grilos do auimid Curreo J<:è .Quo^ado
que etifuVeciilq protestou furar um olho a mo ca-
vai! o de Ficente Ftllis. Este sab-nd. qm.mto tal
ai.uia.ca era para temer, procurou medum/u • s para
aci.lmar Jiosé Quesado: poreoi n:)'-^ íh- bastpiij,
que o homem aproveitando a oceás.i õ de e-uoera

. foi ter ali-i <• ,¦ ]eo
C-oii) a potob ac, ei

os animaes de Ficente Fellis aheoei
duas íacadas e?\! uma egría / «tDi
destas linhas M ¦ s-i*i á grato ÍToo t^ ncativir.

..-.- ¦ .^'¦jjic.E.^rye íiT,vsxMna^-@'"@' $r ^sc^StMSjísa*»**^1
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